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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 6

RELATO DE EXPERIÊNCIA DOCENTE SOBRE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESPAÇOS NÃO 

FORMAIS DE APRENDIZAGEM

Adriana Tavares dos Santos
Programa de Mestrado Profissional em Química 
em Rede Nacional, Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (PROFQui/ UFRJ)
Rio de Janeiro – RJ

Célia Sousa
Programa de Mestrado PROFQui/ UFRJ

Rio de Janeiro – RJ

Priscila Tamiasso-Martinhon
Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Química (PEQUI/ UFRJ)
Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: O presente trabalho buscou 
constituir e demarcar referenciais de 
representações capazes de auxiliar práticas 
pedagógicas que incluam o uso de espaços 
não formais de aprendizagem no ensino de 
conteúdos inerentes à educação ambiental 
como temática transversal da disciplina de 
química. A metodologia adotada contemplou 
uma relação dialógica entre as diferentes, 
desiguais e combinadas experiências discentes 
passíveis de serem vivenciadas por intermédio 
de práxis pautadas em uma educação para a 
cidadania. Nessa perspectiva será apresentado 
um relato de experiência docente em ambiente 
extraescolar, cujo público alvo foi constituído 
por alunos do 3º ano do ensino médio, com 
idade entre 17 e 18 anos, que envolveu uma 

aula sobre poluição atmosférica durante uma 
caminhada na Trilha do Morro da Urca (RJ). Para 
tal foram aplicados questionários e realizados 
trabalhos, relacionando a educação ambiental 
com os conceitos químicos. O contato com a 
natureza provocou interesse nos alunos sobre 
educação ambiental envolvendo a química, 
e eles retornaram para a sala de aula mais 
concentrados na teoria, aprendendo com mais 
facilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, 
Espaços não formais de aprendizagem, Ensino 
de química.

ABSTRACT: The present work attempted 
to constitute and demarcate references 
of representations capable of supporting 
pedagogical practices that include the use of 
non-formal learning spaces in the teaching of 
contents inherent to environmental education 
as a transversal theme of the discipline 
of chemistry. The adopted methodology 
contemplated a dialogical relationship between 
the different, unequal and combined student 
experiences that can be experienced through 
praxis based on an education for citizenship. In 
this perspective will be presented an account 
of teaching experience in an out-of-school 
environment, whose target audience was 
made up of students of the third year of high 
school, aged between 17 and 18 years, which 



Educação, Meio Ambiente e Território Capítulo 6 50

involved a class on air pollution during a walk in “Trilha do Morro da Urca “(RJ). To this 
end, questionnaires were applied and work was carried out, relating environmental 
education to chemical concepts. Contact with nature provoked interest in students 
about environmental education involving chemistry, and they returned to the classroom 
more focused on theory, learning more easily.
KEYWORDS: Environmental education, Non-formal learning spaces, Chemistry 
teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas novos métodos têm sido apresentados e discutidos no meio 
educacional, onde existem muitas desigualdades e meios sociais diversificados, de 
modo que cada estudante é considerado um indivíduo único e singular (DOS SANTOS 
et al., 2018). Logo, o termo educação tem se transformado e se tornado mais amplo, 
atingindo novos horizontes, não se limitando apenas àquela realizada dentro do 
espaço escolar formal, dedicado especificamente para desenvolvimento do processo 
de ensino e aprendizagem (DOS SANTOS et al., 2017).

Nessa perspectiva, um novo campo educacional fora dos muros das escolas, 
conhecido como educação não formal, tem tido seu grande valor no processo 
educativo, já que nele, o estudante pode relacionar conhecimento com o meio em que 
vive e trocar ideias com outras pessoas. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996, a educação é realmente 
ampla, sendo definida da seguinte maneira:

[...] a educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais (BRASIL, 1996).

As teorias e práticas no ramo educativo têm ocasionado pesquisas na área de 
atividades em ambientes não formais, permitindo um maior esclarecimento e avanço 
da educação com um caráter mais humano, mais sociável. Esse novo método veio 
para acrescentar ao processo educativo formal novas informações e habilidades, e 
não para substituí-lo (DOS SANTOS et al., 2018).

De acordo com Gonh (2011), a educação não formal é uma possibilidade de 
produção de conhecimento em territórios fora das estruturas curriculares da educação 
formal. Nesse contexto os indivíduos se tornam os protagonistas de suas próprias 
histórias, construindo novos saberes e desenvolvendo olhares mais críticos. Ou 
seja, nos espaços de educação não formais o educador possui como propósito dar 
oportunidade ao sujeito de obter uma formação mais humanística, possibilitando a 
construção de sua identidade, se tornando mais comprometido com o exercício da 
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cidadania.
Assim, com a intenção de melhorar o processo de ensino e aprendizagem, 

educadores iniciaram grandes pesquisas sobre educação em espaços não formais 
de ensino, procurando integrar lugares diferentes da sala de aula com o conteúdo de 
suas disciplinas, podendo ser museus, parques, zoológicos, bibliotecas, centros de 
ciências, reservas naturais, ambientes urbanos, rurais, naturais e acervos culturais.

A educação formal (i), informal (ii) e não formal (iii) podem ser respectivamente 
entendidas como (JACOBUCCI, 2008): (i) Sistema de educação hierarquicamente 
estruturado e cronologicamente graduado; (ii) Processo realizado ao longo da vida 
em que cada indivíduo adquire atitudes, valores, procedimentos e conhecimentos 
da experiência cotidiana e das influências educativas de seu meio – na família, no 
trabalho, no lazer e nas diversas mídias de massa; (iii) Qualquer atividade organizada 
fora do sistema formal de educação, operando separadamente ou como parte de uma 
atividade mais ampla, que pretende servir a clientes previamente identificados como 
aprendizes e que possui objetivos de aprendizagem.

Para os alunos a educação em ambientes extraescolares, tem grande importância 
uma vez que eles visualizem, por outros ângulos, o processo de aprendizagem, tendo 
o professor como mediador de ensino. Contudo, para que se tenham resultados 
relacionados à aprendizagem, é necessário que haja uma interação entre o espaço 
não formal e o processo educativo, relação entre os sujeitos envolvidos e uma boa 
utilidade da metodologia empregada (REIGADA; REIS, 2004).

Contribuindo para um bom desenvolvimento cognitivo e uma boa aprendizagem, 
motivando-os sempre para uma atividade educativa adquirindo novos conceitos e 
conhecimentos do cotidiano de cada um. Buscando sempre atividades educacionais 
com resultados que tenham significados para os alunos, colocando-os para refletir 
sobre o que está sendo observado e discutir sobre as questões aplicadas (DOS 
SANTOS, 2017).

Um dos objetivos desse trabalho é causar um interesse nos alunos sobre 
educação ambiental, envolvendo o ensino de química. Despertando curiosidades e 
motivando-os para uma conscientização de uma forma mais descontraída, já que 
saímos do espaço formal da sala de aula. A elaboração deste trabalho passou por 
processos de estudos e planejamentos, realizando com os alunos uma visita a um 
espaço não formal. Destacando sempre a relação entre espaço não formal e escola. 
Já que no ambiente formal de ensino destaca-se a educação tradicional, educação 
básica, possuindo suas referências específicas, não sendo o único espaço para a 
educação. Pois ambos são importantes para o processo de formação e educação do 
cidadão. Cada um com suas características.
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2 | 	METODOLOGIA

O público alvo foram alunos do 3º ano do ensino médio, com idade entre 17 e 18 
anos, de uma instituição privada, Colégio e Curso Sonnart, localizado no bairro da 
Ilha do Governador, Rio de Janeiro. A sequência didática utilizada nessa experiência 
docente consistiu de uma aula sobre Poluição Atmosférica, questionários aplicados aos 
alunos, caminhada em uma trilha e apresentação de trabalhos. Os questionários foram 
aplicados antes, durante e depois da trilha, relacionando a educação ambiental com os 
conceitos químicos. O primeiro questionário foi sobre o perfil discente, a expectativa 
da visita e o comprometimento ambiental individual e da família. O segundo foi sobre 
impactos ambientais, e o terceiro sobre o que se pode mudar diante da poluição do ar. 
O local escolhido para a visita foi a Trilha do Morro da Urca, com uma altura de 220 
metros, com aproximadamente 2 km de caminhada, localizada no Rio de Janeiro.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A visita à trilha foi muito valiosa, já que tivemos um contato direto com a natureza, 
árvores, pássaros, borboletas e macacos. Destacamos a sensação de não estarmos 
em um centro urbano da cidade do Rio de Janeiro, o ar poluído não é notado no 
interior da floresta, sendo que logo abaixo, a uma distância de 1 km, possui trânsito de 
ônibus e carros em grande quantidade.

Dentre os vários questionamentos destacam-se que ao serem questionados se 
já haviam anteriormente participado de alguma caminhada ecológica, 55% afirmaram 
que nunca tinham participado de uma caminhada ecológica - ou seja, mais da metade 
da turma - e os 45% que o fizeram, foram motivados pela família. Com relação ao 
questionamento sobre ações individuais, 47% afirmaram economizar energia; 43% 
não jogam lixo na rua; 5% reaproveitam a água; e 5% possuem e cuidam das plantas. 
Todos os alunos desconheciam que ambientes não formais poderiam ser utilizados 
na mediação de aprendizados. Contextualizado o ensino de ciências com Educação 
Ambiental, associando os conceitos científicos com Educação Não Formal.

A visita ao espaço não formal foi realizada com grande satisfação pelos estudantes, 
a Figura 1 nos mostra a riqueza que teve essa atividade.
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Figura 1 – Visita ao espaço não formal, realizada no Morro da Urca.

Essa experiencia docente sugere que o aprendizado junto ao meio ambiente, ou 
seja, ao ar livre, em florestas, nas praias, melhoram a qualidade de ensino do aluno. 
Após o contato com a natureza eles retornaram para a sala de aula diferentes, mais 
focados e mais concentrados na teoria, melhorando o raciocínio. Aprendendo com 
mais facilidade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espaços não formais de educação podem ser considerados um dos principais 
meios de divulgação científica de forma transdisciplinar, auxiliando no ensino de 
ciências. Sendo importante tanto quanto a educação formal, pois esses espaços 
estimulam a curiosidade dos frequentadores, podendo suprir algumas necessidades, 
como por exemplo, a falta de um laboratório ou recursos audiovisuais.

A proposta inicial desse trabalho teve como objetivo mostrar aos alunos a 
importância em preservar o ar que respiramos, pois necessitamos dele para sobreviver, 
fazer a nossa parte procurando manter o veículo sempre regulado, evitando a emissão 
de fumaça, conservando um parque sem jogar lixo no local, ou seja, tomando algumas 
medidas educativas que devem ser adotadas nos anos iniciais de ensino. Os resultados 
foram visíveis em sala de aula, pela observação de que no final das aulas a sala 
passou a não ter papeis e lixo no chão, prática muito comum anteriormente.

Ficou evidente nessa prática que a educação em espaços não formais pode 
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ocorrer em diversos ambientes, preparando e desenvolvendo o indivíduo para o 
caminho de sua vida, dando apoio a várias posições, sejam elas econômicas, sociais, 
ambientais ou científicas. No contexto ambiental, uma educação para a cidadania se 
mostra fundamental para um melhor convívio com o meio ambiente, em diferentes 
esferas.
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